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Este trabalho está licenciado sob a Licença 
Atribuição- NãoComercial-Compartilhalgual 4.0 
Internacional Creative Commons.Para visualizar 
uma cópia desta licença, visite 
http://creativecommons.org/licenses/by-nc- 
sa/4.0/ ou mande uma carta para Creative 
Commons, PO Box 1866, Mountain View, CA 
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MISTÉRIOS... 


Esta edição do CyanZine traz mistérios muito 
intrigantes. Primeiramente, o cordel clássico em 
Domínio Público História do Boi Misterioso, 
do lendário Leandro Gomes de Barros. O cordel 
foi todo digitado a partir de uma versão muito 
antiga à qual tive acesso em formato 
escaneado. Algumas pequenas edições foram 
feitas. 


Outro mistério está no conto Iniciação. Nele 
você vai conhecer um novo integrante do 
microcenário Nameless, que será lançado 
futuramente em nova revisão. 


Esta edição também traz os primeiros 3 
episódios da nova novela de aventura As 
Sementes do Mundo Inferior, tornando o 
CyanZine uma forma de acompanhar a história. 
Se você tem pressa, acompanhe diretamente no 
Wattpad, um episódio novo a cada semana. Se 
não, pode acompanhar por aqui mesmo que vai 
ter acesso a tudo, à medida que novos 
episódios da novela e novas edições do zine 
forem saindo. 


No mais, boas festas juninas e boa leitura! 
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NOVIDADES! 
EE Lampião Elétrico, O 
Lampido Elétrico neocangaceiro que anda pelo 
Lamipian virtual Nordeste 200 anos no nosso 
futuro, termina se deparando 

com um Lampião 
reconstruído como uma 
pessoa virtual. Este cordel 


E oem a apresenta a conversa entre 
os dois lampiões. A venda na Amazon. 





























E nisestnds Este mês sai o primeiro 
OR =<InNcEs ga E 
EEE bestiário para XR-Ill. São 25 
FARS E criaturas mitológicas 
sesmário Lenpário) | adaptadas para o sistema de 
- RPG. Cada uma com 
informações técnicas (ficha), 
descrição e um soneto 
cordelar de apresentação. A 
venda no DrivethruRPG. 








Pedro Cevada contra Meme Face é um cordel de 
peleja que foi publicado inicialmente em 2019. A 
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3º edição do cordel é a 
primeira feita pela editora 
Soslaio. 


| Pedro Cevada, sujeito metido 
E es a poeta, termina se 

PEDRO CEVADA A. P , 

Ma 4 inscrevendo em uma batalha 


Cárlisson Galdino 
Nº71 





EF] de Rap achando que é um 
concurso de poetas declamadores. Seguindo na 
competição, enfrenta na final Meme Face, um 
MC que se vale de memes para compor seus 
versos! Você pode adquirir o cordel diretamente 
com o autor. 





LITERATURA DE CORDEL 


s & Patetadas de Arapiraca é um 
DC ta cordel que apresenta duas 
ARAPIRACA falhas na história de 
4” Arapiraca, pelo menos no que 
1 é popularmente conhecido. 
(5H! | Este cordel ganhou agora 
uma nova edição impressa. 
SSIS Como acontece em quase 
todas as novas edições, esta passou por uma 
revisão com alguns pequenos ajustes. Em 
formato tradicional A6, este cordel pode ser 


adquirido diretamente com o autor. 
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Temporada CyanPack 


FR o 
*06 - Fevereiro de 2012 405 - Dezembro de 2011 04 - Outubro de 2011 






CyanZine 
* Projeto 
= Edições 
“= Licença 


= Blogs 


[Editar] 


*03 - Setembro de 2011 *02 - Julho de 2011 *01 - Maio de 2011 &00 - Abril de 2011 


CyanzZine está organizado no wiki 
http://wiki.cordeis.com/cyanzine/start. Lá você 
tem acesso às edições anteriores. Também está 
sendo organizada uma relação de blogs que 
usem a mesma licença da publicação. 


As novas edições estão sendo publicadas em: 


e Biblioteca Cordéis — 
http://livros.cordeis.com 


e Archive — https://archive.oro/ 


e Telegram - https://t.me/ecordel 
e Whatsapp - 82 9414-2235 


Outras formas de distribuição poderão ser 
usadas e serão divulgadas no wiki e em edições 
futuras do CyanZine. 


Para divulgações relacionadas a cordel, RPG ou 
fantasia especulativa, dúvidas, comentários e 


etc, envie email para cordeis(vyandex.com. 
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TODA SEMANA UM NOVO EPISÓDIO! 
NO WATTPAD GQJCORDEIS 


so 


7: a 
EPISÓDIO £0 1 y f EPISÓDIO 02 f EM EPISÓDIO 403 
À LINGUA COMUM INGRESSOS COMPARADOS * A TERRA DOS GNONOS 
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401- À LÍNGUA COMUM 


Quando o famoso mago Flamdarir e o guardião 
da floresta Coração Verde, Leucalyus, nos 
falaram sobre essa missão no subterrâneo, nós 
sabíamos que seria uma missão difícil. Plantar 
quatro bagas muito especiais em quatro 
pontos-chave seria mesmo importante. 
Realmente havia grande chance de que todo 
aquele mundo sinistro de Varmadum ficasse 
mais isolado da floresta na superfície. 
Engraçado como as coisas às vezes se repetem. 
Não foram os próprios deuses que isolaram 
todas as nossas terras do outro mundo, que só 
tem humanos? Agora cá estávamos nós, 
tentando isolar um reino de um rei magmor que 
queria ser deus. Sim, nada fácil. O que não 
tínhamos como prever é que encontraríamos 
adversários que nos afastariam tanto da missão, 
que praticamente nos arrastariam para o 
profundo Varmadum, ao me levarem como 
escrava. 


Varmadum é o reino mais ao Sul de Galdentur 
Norte. Um território evitado em sua superfície, 
já que o reino propriamente fica debaixo do 
chão. Cidades, cavernas, rios de lava 
preenchem aquele lugar. 
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Bem distante, dentro do que os locais 
costumam chamar de Mar de Fogo, há uma 
pequena ilha que se impõe como independente. 
Uma ilha estranhamente tropical, rodeada de 
águas cristalinas. O Porto do Rei Pirata tem um 
mercado vivo, uma floresta estranha e um 
enorme castelo no centro. Há também uma 
pequena estrutura de cavernas de mineração, 
de onde se extrai Orichalcum, um importante 
metal para todos que se interessam por metais. 


Ali naquela mina, longe de seus aliados 
valorosos, estava Sharon Siz-Thorien, a arqueira 
elfa que foi capturada durante um combate que 
ocorrera bem distante dali. 


Escravos. Toda a mão de obra no local era 
formada por pessoas que foram de alguma 
forma levadas à força. A maioria eram goblins, 
mas havia alguns gnomos e até uma mulher- 
lagarto. Sharon era a única elfa na mina. 


O suor corria de seu rosto para se juntar ao suor 
antigo em seu corpo sujo e dolorido. Quanto 
tempo fazia que estava ali? Dois meses? Seis? 
Um ano? Ela simplesmente não fazia ideia. 


As ordens eram passadas em alguma língua 
estranha. Talvez a língua dos ogânteres ou dos 
magmors. Era frustrante ver que eles não 
usavam o Jorneikanto, a língua do reino 
democrático de Jorneik, que costuma ser 


utilizada em ambiente que reúnam diferentes 
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povos. Além de anão e élfico, era só o que ela 
conhecia. 


Desnecessário dizer como o trabalho era 
cansativo e como faziam falta seus amigos, seu 
mentor anão Thorul, um lugar para pesquisar e 
aprender coisas novas. Sentia falta do Açor 
Real, seu fiel aliado na forma de um arco 
consciente. E, claro, de seu grimório. Não que 
ela fosse maga. Ela o recebera como herança 
de uma elfa maga de tempos passados. 
Gostava de olhar suas páginas e tentar entender 
um pouco sobre a escrita mágica. 


Enfim, mais um dia de trabalho tem fim. Ainda 
acorrentados, todos são levados para suas 
selas. Sharon entra frustrada naquele lugar 
apertado, onde divide seu tempo de descanso 
com a mulher-lagarto. Há semanas que dividem 
o quarto e ainda não descobriu o nome da 
criatura. Provavelmente ela também não fala 
outra língua a não ser a do seu próprio povo. 


Duas tigelas esperavam as escravas e nunca 
havia briga por comida. Uma trazia frutas e a 
outra carne crua. Nem sempre em bom estado, 
mas era reconfortante saber que eles se 
preocupavam pelo menos com o tipo de 
comida de cada um. 


Aquela noite, porém, foi diferente. Gritando 
palavras que nenhuma das duas entendia, os 


guardas corpulentos abriram a sela e jogaram 
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mais alguém dentro. Depois falaram algo 
indecifrável pra Sharon e para a outra, em tom 
de ordem ou recomendação. Então desataram a 
gargalhar. 


— Indecências... — Sharon bota a mão na cabeça, 
frustrada, enquanto a criatura recém-jogada se 
sentava, sem jeito. Era bem pequeno na 
verdade. Também tinha as orelhas pontudas, 
mas estava muito longe do tamanho exuberante 
dos elfos. Era um gnomo. Um gnomo macho. 


Ele olha as duas com curiosidade e temor, 
abraçando as pernas ainda sentado no chão. 


Claro, não havia mais lugar para se sentar 
naquele quarto de pedra. Sem camas, cadeiras 
nem nada. 


Demorou um pouco para o pequeno tentar se 
enturmar. 


— Eu, Neriom. 


Sharon estava muito cansada, mas ouvir alguém 
que conseguia falar jorneikanto — mesmo que de 
maneira atrapalhada — lhe fez abrir um sorriso. 


— Eu me chamo Sharon. 


O pequeno soltou os joelhos e se ajeitou, 
olhando empolgado. 


— Você, elfo? 


— Sim, sou uma elfa, pequeno gnomo. 
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Neriom ficou pensativo por um tempo, como se 
tentasse entender o que havia acabado de 
escutar. 


— O que Sheron elfa faz aqui? 


— O mesmo que você, eu acho. Vim trabalhar 
nas minas. 


— Ha ha. Acho que sim. Como é trabalhar nas 
minas aqui? 


— Cansativo. Pagam com comida e água. E esse 
quarto para dormir. 


— Parece bom. — Neriom dá uma piscadinha para 
reforçar que está sendo irônico. — Você é bem 
alta! 


— Acho que sim. 


— Deve ser bem útil para minerar lugares mais 
altos. Podemos trabalhar assim: Você minera no 
alto, eu minero no baixo! 


— Pode ser. — Sharon fecha os olhos e suspira, 
pensativa. - De onde você vem? 


— De Minas Leste. E você? 


— De vários lugares. Nasci em Verdeluz, mas vivi 
boa parte da minha vida em Mitronus. 


— Eu queria conhecer. 


— Verdeluz ou Mitronus? 
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— Tudo. Mundo todo lá fora. Por isso aprendi 
Jorneik sozinho. 


— Você é mesmo um figurinha especial. 


A conversa termina com um grito enfezado da 
mulher-lagarto. Eles se dão boa noite e vão 
dormir, mas Sharon essa noite tem um sono 
mais leve e feliz do que o dos últimos meses. 


Cárlisson Galdino 
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Uma arma e uma miss do 


..e ela, precisa de mais? 


J | 
Porque vem luelo que é belo é frágil 





Q cáriisson [Crie iiaro) 
«com.br 


Novela de aventura e fantasia urbana 





ZOO - INGRESSOS COMPARADOS 


“All Thorn, o paladino humano da ordem de 
Suno Brilhante, é quem lidera nosso grupo. 
Vivemos muitas aventuras juntos e já salvamos 
a vida um do outro incontáveis vezes. Aquela 
parecia ser apenas mais uma dessas ocasiões, 
acontece que lc tlun, o ogânter feiticeiro, 
conseguiu me pegar. Poucos dias de escuridão 
depois, estava sendo negociada em um salão. 
Não sei os detalhes da negociação ou se era de 
fato uma negociação. Acontece que me 
vendaram e me levaram para trabalhar numa 
mina. Uma elfa com boa formação — se 
descontarmos os anos em que vivi nas ruas — 
tendo que fazer trabalho braçal em troca de 
morada e alimento. Patético, mas não havia 
como escapar. Naquela ocasião, eu pensava no 
que All Thorn, Ezelius, lld, Wolfgar e Haseid 
estariam fazendo enquanto eu estava presa." 


O dia amanheceu naquela mina estranha e, 
ainda tudo escuro — afinal só mediam o dia e a 
noite pelas horas de dormir e despertar, crendo 
que os guardas seguiam uma rotina assim em 
suas vidas pessoais —, começa novamente o 
trabalho. 


CyanZine £10 Página 17 de 126 


Neriom foi mandado para algum canto distante 
e Sharon se sentia aflita pela possibilidade de ter 
perdido o primeiro amigo após tanto tempo 
presa. O fato de poder conversar com ele já era 
o suficiente para que fosse promovido a esse 
status de amigo. 


Avançaram um pouco naquela parede e, para 
sua alegria, à tarde Sharon foi levada para outro 
corredor, de onde podia ver seu pequeno amigo 
trabalhando desastradamente ao longe e 
ganhando chicotadas como recompensa. 


Ela pensava no quanto eram difíceis os 
primeiros dias. Hoje não passa uma semana em 
que não receba algumas chicotadas, mas no 
começo é muito pior. Ela lamentava não ter 
dado algumas dicas que talvez tivessem livrado 
Neriom de uma ou duas daquelas chicotadas. 


Na verdade ele não era o único novato. Havia 
alguns efanos espalhados. Aqueles sujeitos de 
cara estranha e pés silenciosos. Ao longe, a 
mulher-lagarto eventualmente espiava a Sharon 
ou o Neriom e fazia que não com a cabeça. Mas 
continuava seu trabalho. 


Enfim, tudo acabou por aquele dia e eles foram 
levados pelos guardas grandes e descoloridos 
para suas selas. 


Ogânteres traziam à Sharon uma boa 
recordação de seu amigo Haseid, mas eles eram 
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bem diferentes. Sharon sorri ao pensar no que 
seu amigo teria dito sobre essas diferenças: 
“Eles não têm o mesmo charme”. 


Os três foram novamente levados aquela sela. 
Havia três tigelas dessa vez. A nova — modo de 
dizer, pois parecia bastante usada também — 
trazia uma pasta cinza e algumas cabeças de 
cogumelo. Era a ração do gnomo. 


— Como foi seu primeiro dia? 


— Cansativo. Deram muito dinheiro, como 
chama? Chicote! Quem é o vendedor que eu 
reclamo? 


— Você quis dizer gerente? Ha ha ha... Você é 
engraçado. 


— Sharon, um dia você me mostra a natureza lá 
de cima? 


— Claro! Por que não? 
— Eu estou realizando um sonho. 
— Você sonhava ser escravo? 


— Claro que não! E banana dizer isso. — Neriom 
fala, procurando as melhores palavras. — Eu ouvi 
o chamado da deusa. 


— Mara? 
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— Kreskajia. A deusa da natureza! Ela me chama 
em meus sonhos há anos e ela gosta de mim. 
Ela pede que eu seja suas palmas. 


— Não seriam mãos? 


— Sim, suas mãos! Eu quero entender esse 
pedido. Eu preciso. Poucas criaturas são tão 
florestais como os elfos, é o que dizem. 
Conhecer você é mesmo muito bom. 


— Sei. — Sharon tenta demonstrar indiferença, 
mas no fundo foi tocada por aquelas palavras. — 
Neriom? Como você veio parar aqui? 


— Ah, eu vim porque quis. Pro reinado, pelo 
menos. 


— Você vai ter que me contar essa história! 
— Claro! É assim... 

— Pena não termos bebida. 

— Você bebe? 

— Claro! Uma cerveja anã iria muito bem! 
— Eu quero blugon. 

- Blugon? O que é isso? 


— Você não conhece? Você adorar muito! Como 
eu dizia, eu fui chamado pela deusa. Quando eu 
saber que no meio do Mar de Fogo havia uma 
terra com praia e floresta eu fiz de tudo pra vir 
pra cá. Paguei um marinheiro e ele prometeu me 
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trazer em segurança. Gastei tudo que eu tinha 
nessa viagem. 


— Mas deu certo? Conseguiu conhecer a 
floresta? 


— Não. O capitão cumpriu com acordo, ele me 
trouxe em segurança. Mas quando chegou no 
Porto do Rei Pirata, ele vendeu Neriom para 
trabalhar em mina. 


— Não acredito. 

— Não mentiroso! 

— É só modo de dizer, Neriom. 

— Ah, entendi. E Sharon? Como parou aqui? 


— Minha história é bem diferente. Eu estava em 
uma missão com meus companheiros. Na 
cidade do Lago Ardente, fomos recebidos por 
um grupo de capangas e tivermos que enfrentá- 
los. 


— Enfrentar? E você luta? 
— Luto sim! Sou uma excelente arqueira. 


— Então é verdade que os elfos são todos bons 
arqueiros... 


— Nem todos, mas eu sou. 


— E como foi lá no Lago Ardente? 
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— Certo, enfrentamos aquele bando e a luta 
estava muito difícil. All Thorn estava para ser 
morto, mas eu consegui arrastá-lo e salvar sua 
vida. O feiticeiro deles ficou com muita raiva e 
me trouxe pra cá. 


— Nossa! E esse All Thorn? É seu namorado? 


— Ha ha ha ha! Não, é um amigo, faz parte do 
grupo. ele é humano. Um paladino. 


— Paladino? Com cavalo e tudo? 


— Com cavalo e tudo. Um cavalo muito especial 
também. 


A mulher-lagarto olha com raiva para os dois e 
eles resolvem deixar o resto da conversa para 

outro dia. Ainda teriam bastante tempo juntos, 
afinal. 


E Cárlisson Galdino 
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Fazendo contribuições mensais a 
partir de R$ 5,00 você pode receber 
gratuitamente novos cordéis de 
Cárlisson Galdino! 


Outras recompensas incluem a 
participação em um canal fechado 
do Telegram, onde você poderá 
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cordéis a serem publicados.; o 
recebimento de cordéis impressos; e 
até mesmo a diagramação de cordéis 
de sua autoria, caso você também 
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Visite apoia.se/cordeis e entre para o 
grupo de apoiadores dos Cordéis do 
Bardo! 





HTTPS://APOIA.SE/CORDEIS 


403 -—- À TERRA DOS GNOMOS 


Estas são as paginas do meu diário, que 
escrevo em um antigo grimório que me foi 
legado. Considero-me conhecedora da magia, 
mas apenas até certo ponto. A magia teórica. 
Quem sabe um dia eu invista tempo e esforço 
para me tornar uma maga também. Há muito 
tempo, recebemos uma missão de resgate. 
Infelizmente, o casal elfo que deveria ser 
resgatado já havia morrido no caos que era 
aquele templo maligno. Flamdarir insistiu para 
que eu ficasse com o grimório. Não achei ruim. 
Isso se passou muito antes de entrarmos em 
Varmadum. Sobre este reino, sinto que é 
mesmo enorme. E mais profundo até que 
Mitronus, possivelmente. Quem diria que o 
famoso Mar de Fogo era real? Apesar de eu não 
ter podido vê-lo na ocasião em que fui 
sequestrada, pude sentir as ondulações do 
navio de pedra que usaram como transporte.” 


Sharon não percebia com tanta clareza, mas os 
ouardas mudavam de tempos em tempos. É 
sabido que ogânteres só revelam sua pele 
brilhosa e colorida ao Sol, sendo albinos quando 
estão debaixo da terra. Somente ao Sol se vê 
aqueles tons de verde, laranja e tantas outras 
cores, numa textura que lembra alguma gema 
preciosa. 
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Hoje a elfa não viu seu amigo, mas recebeu 
algumas chicotadas. As primeiras, por se esticar 
procurando Neriom com os olhos ao invés de 
focar no seu trabalho. As seguintes, por rancor 
e maldade. Como também é bastante sabido, 
escravos não costumam ter lá muitos direitos. 


Hoje ela viu um raro humano aparecer. Não 
aguentou o trabalho e terminou sendo levado 
pelos guardas no final do dia. Somente o corpo, 
como um peso morto. 


Esse não é mesmo um trabalho fácil. Se Sharon 
não tivesse uma saúde fora do normal, 
comparável mesmo a um anão marrento, 
poderia tranquilamente ter se juntado às 
dezenas de escravos que ela viu serem levados 
sem vida sabe lá para onde. 


Dois pensamentos repentinos lhe fizeram 
arregalar os olhos. Primeiro: será que é essa a 
origem da carne que alimenta sua velha colega 
de quarto? Segundo: a saúde de Neriom seria 
tão boa quanto a sua? Ele resistiria aquele 
trabalho exaustivo? Só o tempo poderia dizer e 
ela sentia que já havia esperado tempo demais. 


À noite estavam os três novamente na sela. 
Dessa vez, ela fez questão de não olhar a tigela 
da mulher-lagarto. 


— Como foi seu dia, querida? 


— Você gosta dos seus dentes, Neriom? 
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— Não entendo a pergunta. Acho que sim. 
— Não fale comigo desse jeito de novo. 


— Tá, desculpe. Estava só brincando. Você 
nunca ouviu dizer que gnomos gostam de 
brincadeiras? 


— Devo ter ouvido algo assim. 


— Olha só! Esse cogumelo não é de comer! O 
guardas estão doidos! 


Sharon observa enquanto Neriom retira um 
chapéu de cogumelo do seu prato. 


— Esse aqui a pessoa vê coisas. Quer 
experimentar? 


— Eu não. 


— Podífamos dar pra nossa amiga de pele fria... 
la ser bem divertido ver ela viajando legal. 
Talvez se acalme um pouco. 


— Ah, fala sério... 
— Vai ser divertido. Topa? 


— E se ela se ver em perigo e começar a atacar 
a gente? 


- É, tem isso. 
— Você disse que veio de Minas Leste... 


— É, eu nasci numa vila dentro dos túneis. 
Silvalenus. 
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- E como é lá? 


— Ah, é legal. É uma vila gnomo, mas tem uns 
goblins também e até uns anões morando por 
lá. É um lugar divertido. Minha família tinha uma 
plantação de cogumelos comestíveis. É um bom 
negócio, quando não vem alguém para roubar 
nossa produção. 


— Roubam cogumelos por lá? 


— Você não faz ideia. Imagine só: aquele 
corredor grande, com centenas de cogumelos 
apetitosos. Não tem como! Dá vontade de 
comer! 


— Imagino que sim. 


— À prefeita da gente é Lebálen. Ela adora 
chapéus vermelhos de aba bem grande. É nossa 
prefeita há muitos anos! Tratado todo mundo 
bem. Você ia gostar dela, tenho certo. 


— Parece uma cidade pacata. 


— À gente tem um lago também onde todos vão 
tomar banho. 


— Nem me fale em banho... 


— Bem que podia ter um lago aqui também, não 


Z 


é? 


— Seria Ótimo. 
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— Pois é. Assim é a minha cidade. Tem muito o 
que dizer dela não. 


— Tem taverna? 


— Claro que tem! A do Diesk! Se chama Casa do 
Dragão, mas todo mundo prefere chamar de 
Barraco do Diesk. Ele odeia isso, fica com uma 
raiva! 


— Por quê? 


— Ele é um coboldo. Um nanico mas todo 
metido. “Casa do Dragão”? Por causa dele?! O 
dragão é ele?! Ninguém leva isso a sério, por 
favor! 


Sharon sorri daquele tipo de problema e não 
deixa de pensar que o amiguinho gnomo tinha 
uma vida feliz antes de vir para esse inferno. 


— Você queria conhecer o Jardim Tropical? 


— O reino dos gnomos? E claro que sim! Um dia 
eu quero conhecer, com certeza. Poderíamos 
viajar para lá nas férias. 


— Não seria má ideia. — A elfa diz, pensando em 
como tirou a sorte grande em conhecer aquela 
pessoinha. Como esse inferno é um sofrimento 
ainda maior sem essas conversas noturnas. — 
Então sua família pagou essa viagem para cá? 


— Mais ou menos. Pagou sim. 
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Os dois são surpreendidos com o bafo da 
colega de sela, bem perto deles de repente. Ela 
mostra os dentes de maneira hostil e se deita, 
virada para a parede. 


— Acho que é nossa hora, amiga elfa. 
— Parece que sim. 


— Eu estive pensando. Ainda estou com o 
cogumelo aqui e... 


— Não! 

— Sem graça... 

— Boa noite, pequeno. 
— Boa noite. 


E Cárlisson Galdino 
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É CORDEL, NÃO É CORDEL 


No cenário do Rap tem uma turma que não 
gosta de inovações. Acho que a essa altura 
esses, chamados pelos novos de “quardinhas 
do Rap”, já estão mais calmos. O lance é que 
“donos do gênero” existem independente do 
tipo de arte. Assim como tem no Rap, tem os do 
Metal, tem os da Ficção Científica e, claro, tem 
os da Literatura de Cordel. 


Antes de entrar no assunto, para fechar a 
referência ao Rap, deem uma olhada nessa 


música excelente de Raphão Alaafin: 


A origem da Literatura de Cordel, até onde vi, é 
controversa. Nota-se isso com ainda mais 
nitidez quando a gente pesquisa arte popular 
fora do Brasil. Na Espanha tinha os Romances 
de Cego, mas arte em livretos populares existiu 
em vários países. França, Inglaterra... 


Leandro Gomes de Barros é um dos maiores 
nomes (talvez o maior) na Literatura de Cordel 
brasileira. Aparentemente, quem começou a 
utilizar a sextilha (estrofes de seis versos 
rimando só os pares — xAxAxA -, o estilo mais 
utilizado por Leandro Gomes) foi Silvino Pirauá 
de Lima, que criou também o subgênero 
Romance de Cordel. O pouco que vi de sua obra 
tem várias estéticas, até quadras ele usava. 
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É dito que Literatura de Cordel é formada por 
Rima, Métrica e Oração. Hoje entendo o que é 
essa oração: linearidade ou narrativa. Assim 
como freestyleiro é rapper, não concordo com 
quem pensa que repentista não é cordelista. 
Inclusive, martelos, galopes e outros são bem 
mais sofisticados do que a sextilha. Isso pra mim 
não descaracteriza o cordel, do contrário: o 
engrandece. 


“€Z 


Nessa história de “é cordel” /”não é cordel”, 
penso que cabe julgamento de opinião sobre 
qualidade técnica e preferências, mas quem 
realmente pode se dizer dono do cordel a ponto 
de decidir quem tem direito de se dizer 
cordelista ou não? Ou, como diz o Raphão, 
“enquadrar a rima do mano”? Tem quem queira 
impor regras com mais rigidez até do que a 
Academia Brasileira de Literatura de Cordel. 


Hoje eu só tenho o pé atrás e estranho quando 
vejo um “cordel em prosa”, sem verso. Mas 
confesso que me incomoda não ter um nome 
para chamar isso, principalmente depois de ver 
que esse tipo de criação já teve seu lugar 
mundo afora. Claro, eu chamar de cordel não 
significa que eu admire e curta todo cordel que 
vejo... 


EE Cárlisson Galdino 
28/12/2021 — http://blop.cordeis.com/ 
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HISTÓRIA DO BOI 
MISTERIOSO 


LEANDRO GOMES DE BARROS 


Leitor, vou narrar um fato 
De um boi da antiguidade 
Como não se viu mais outro 
Até a atualidade 
Aparecendo hoje um desses 
Será grande novidade 


Duraram vinte e quatro anos 
Nunca ninguém o pegou 
Vaqueiro que tinha fama 
Foi atrás dele, chocou 
Cavalo bom e bonito 

Foi lá porém estancou 


Diz a história: ele indo 

Em desmedida carreira 
Acaso enroscava um chifre 
Num galho de catingueira 
Conforme fosse a vergôntea 
Arrancava-se a touceira 
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Ele nunca achou riacho 

Que de um pulo não saltasse 
E nunca formou carreira 

Que com três léguas cansasse 
Como nunca achou vaqueiro 
Que eu sua cauda pegasse 


Muitos cavalos de estima 

Atrás dele se acabaram 
Vaqueiros que em outros campos 
Até medalhas ganharam 

Muitos venderam os cavalos 

E nunca mais campearam 


É preciso descrever 

Como foi seu nascimento 

Que é para o leitor poder 

Ter melhor conhecimento 

Conto o que contou-me um velho 
Coisa alguma eu acrescento 


Já completaram trinta anos 

Eu estava na flor da idade 
Uma noite conversando 

Com um velho da antiguidade 
Em conversa ele contou-me 

O que viu na mocidade 
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Foi em mil e oitocentos 

E vinte e cinco este caso 
Uma época em que o povo 
Só conhecia o atraso 
Quando a ciência existia 
Porém oculta num vaso 


No sertão de Quixelou 

Na fazenda Santa Rosa 
No ano de vinte e cinco 
Houve uma seca horrorosa 
Ali havia uma vaca 
Chamada Misteriosa 


Isso de Misteriosa 

Ficou o povo a chamar 
Porque um vaqueiro disse 
Indo uma noite emboscar 
Uma onça de carniça 

Viu isso que vou narrar 


Era meia-noite em ponto 
O campo estava esquisito 
Havia até diferença 

Nos astros do infinito 
Nem do nambu nessa hora 
Se ouvia O saudoso apito 
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Dizia o vaqueiro: “Eu estava 
Em cima dum arvoredo 
Quando chegou esta vaca 
Que me causou tanto medo 
Depois chegaram dois vultos 
E ali houve um segredo” 


O vaqueiro viu que os vultos 
Foram de duas mulheres 
Uma delas disse à vaca 

— Parte por onde quiseres 
“Eu protegerei a ti 

E aos filhos que tiveres” 


Ali o vaqueiro viu 

Um touro preto chegar 

Então disseram os vultos 

São horas de regressar 

Disse o touro: “Montem em mim 
Que o galo já vai cantar” 


Aí clareou a noite 

O vaqueiro pôde ver 

Eram duas moças lindas 
Que mais não podia haver 
O touro era de uma espécie 
Que ele não soube dizer 
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Ele então ouviu montar 
Viu quando o touro saiu 
A vaca se ajoelhou 

E atrás dele seguiu 
Depois veio a onça e ele 
Atirou-lhe, ela caiu 


Por isso teve essa vaca 

Daí em diante esse nome 

Uns chamavam Feiticeira 

Outro a Vaca Lobisomem 
Diziam que ela era a alma 

De um boi que morreu de fome 


O coronel Sezinando 
Fazendeiro dono dela 

Se informando da história 
Não quis que pegassem ela 
Disse que o morador dele 
Não tirasse leite dela 


No ano de vinte e quatro 
Pouca chuva apareceu 
Em todo sertão do Norte 
A lavoura se perdeu 

Até o próprio capim 
Faltou chuva, não cresceu 
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Então entrou vinte e cinco 
O mesmo verão trincado 
Morreu muita gente à fome 
Quase não escapa o gado 
Escapou alguma rês 

Lá num ou outro cercado 


A vaca misteriosa 


Não houve mais quem a visse 


O dono não importava 
Que ela também sumisse 
Podia até pegar fogo 
Que na fumaça subisse 


A vinte e quatro de agosto 
Data esta preciosa 

Que é quando o diabo pode 
Soltar-se e dar uma prosa 
Pois foi nesse dia o parto 
Da vaca misteriosa 


Dela nasceu um bezerro 
Um pouco grande e nutrido 
Preto da cor de carvão 

O pelo muito luzido 
Representando já ter 

Um mês ou dois de nascido 


CyanZine £10 


Página 40 de 126 


Um vaqueiro da fazenda 
Assistiu ele nascer 

Foi à noite à casa grande 
Ao coronel lhe dizer 

O coronel disse então: 

— Se nasceu, deixe crescer 


Em março de vinte e seis 
Estava o Inverno pegado 

O coronel Sezinando 
Mandou juntar todo o gado 
Que ele queria saber 

Que reses tinham escapado 


Então o misterioso 

Pôde vir no meio do gado 
Trazia o dito bezerro 
Grande e muito bem criado 
O que era de vaqueiro 
Vinha tudo admirado 


Um índio velho vaqueiro 
Da fazenda do Desterro 
Disse ao coronel: “Me falte 
A terra no meu enterro 
Quando aquela vaca velha 
For mãe daquele bezerro” 
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Ali mesmo o coronel 
Tomando nota do gado 
Tirou as vacas paridas 
Das que tinham escapado 
Soltou a misteriosa 
Devido ficar cismado 


Com um ano e meio ele tinha 
Mais de seis palmos de altura 
Uns chifres grandes e finos 
Com um palmo de grossura 
O casco dele fazia 

Barroca na terra dura 


Sumiu-se o dito bezerro 

E a vaca misteriosa 

Depois de cinco ou seis anos 
Na Fazenda Venturosa 

Ele foi visto com a marca 
Da Fazenda Santa Rosa 


O vaqueiro conheceu 

O boi ser do seu patrão 
Viu que havia de pegá-lo 
Por ser sua obrigação 

E juntou ambas as rédeas 
Esporou o alazão 
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Partiu em cima do boi 
Andou perto de pegá-lo 
Com dezoito ou vinte passos 
Talvez pudesse alcançá-lo 
Era sem limite o gosto 

Que tinha de derrubá-lo 


Mas o boi se fez no casco 

E no campo se estendeu 
Gritou-lhe o vaqueiro: “Boy! 
Tu não sabes quem sou eu! 
O boi que boto o cavalo 

É carne que apodreceu” 


Com menos de meia légua 
Tava o vaqueiro perdido 
Não soube em que instante 
O tal boi tinha-se ido 

Tava o cavalo suado 

E já muito esbaforido 


Voltou então o vaqueiro 
Sem saber o que fizesse 
Pensando ao chegar em casa 
Então que história dissesse 
Se pegando com os santos 
Que o coronel não soubesse 
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Contou então o vaqueiro 
O que se tinha passado 
Dizendo que aquele boi 
Só sendo bicho encantado 
Se havia mandinga em boi 
Aquele era batizado 


No outro dia seguiram 
Seis vaqueiros destemidos 
Em seis cavalos soberbos 
Dos melhores conhecidos 
Pois só de cinco fazendas 
Puderam ser escolhidos 


Foi Norberto da Palmeira 
Ismael do Riachão 
Calixto do Pé da Serra 
Félix da Demarcação 
Benvenuto do Desterro 
Zé Preto do Boqueirão 


Tinha já ido dizer 

Na Fazenda Santa Rosa 
Que o vaqueiro Apolinário 
Da Fazenda Venturosa 
Tinha encontrado com o boi 
Da vaca misteriosa 
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O coronel duvidou 

Quando contaram-lhe o fato 
Disse a pessoa: “Os vaqueiros 
Já seguiram para o mato” 

O coronel foi atrás 

Saber se aquilo era exato 


Disse então Apolinário 

Que andava campeando 

Viu um boi preto bem grande 
E dele se aproximando 

Viu no lado esquerdo o ferro 
Do coronel Sezinando 


— Pois bem, — disse o coronel 
“Esse garrote encantado 
Quando desapareceu 

Inda não estava ferrado 
Foi-se orelhudo com tudo 
Nem sequer estava assinado” 


, 


“Pois tem na orelha esquerda 
Três mesas e um canzil 

Tem na orelha direita 

Brinco lascado e funil 

O ferro de Santa Rosa 

Está nele a marca buril” 
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Foram onde Apolinário 

À tarde o tinha encontrado 
Pouco adiante estava ele 
Numa malhada deitado 
Levantou-se lentamente 
Como que estava enfadado 


Afí tratou de partir 

Em desmedida carreira 

O coronel Sezinando 

Disse ao vaqueiro Moreira 

— Aquele não há quem pegue 
“Voltemos pois é asneira” 


Disse o vaqueiro Norberto 
— Eu posso não o pegar 
“Porém só me desengano 
Quando o cavalo cansar 
Nunca vi boi na igreja 
Para padre o batizar” 


Norberto tinha um cavalo 
Chamado Rosa do Campo 
Calixto do Pé de Serra 

Um chamado Pirilampo 

O de Apolinário Nisce 

Era de raça de pampo 
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O do vaqueiro Israel 
Chamava-se Perciano 

O do índio Benvenuto 
Chamava-se Soberano 
Félix tinha um poldro preto 
Chamado Riso do Ano 


O do vaqueiro Zé Preto 
Tinha o nome de Calixto 
Dentre todos os cavalos 
Aquele era o mais bonito 
Era filho de um cavalo 
Que trouxeram do Egito 


Era meio dia em ponto 
Quando formaram carreira 
O boi fazia na frente 

Uma nuvem de poeira 
Nos riachos ele pulava 

De uma a outra barreira 


Zé Preto do Boqueirão 

Foi quem mais se aproximou 
Quase pega-lhe a cauda 
Porém não o derrubou 

Ficou tão contrariado 

Que depois disso chorou 
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Dizia que nunca viu 

Em boi tanta ligeireza 
Como no cavalo dele 
Nunca viu tanta destreza 

E disse que um boi daquele 
Para um sertão é grandeza 


Perguntou o coronel: 

— O boi será encantado? 

— Não senhor — disse Zé Preto 
“Isso de encanto é ditado 

É boi como outro qualquer 

Só tem que foi bem criado” 


Eram seis horas da tarde 

Já estava tudo suado 

Não havia um dos cavalos 
Que não estivesse ensopado 
Porque mais de cinco léguas 
De um fôlego tinha tirado 


O coronel Sezinando 

Disse: “Vamos descansar 
Vaqueiro de agora em diante 
Tem muito em que se ocupar 
Eu só descanso a meu gosto 
Quando esse boi se pegar” 
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Disse o índio Benvenuto 

— Coronel, se desengane 
“Esse boi não é pegado 

Nem que o diabo se dane 
Cavalo não chega a ele 

Inda que por mais se engane” 


“Tenho sessenta e dois anos 
Em cálculo não tenho um erro 
E disse que me faltasse 

O chão para o meu enterro 
Quando aquela vaca fosse 

A mãe daquele bezerro” 


Disse o coronel: “Você 
É um caboclo cismado 
Não deixa de acreditar 
Nisso de boi batizado 

E mesmo aquele não é 
O tal bezerro encantado” 


— Não é? Ora que não é! 
“Veremos se ele é ou não 
Vossa senhoria ajunte 

Os vaqueiros do sertão 
Do Rio da Prata ao Pará 
E depois me diga então” 
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Disse o coronel: “Caboclo 
Zé Preto não pegou ele?” 
— Ora pegou coronel 
“Mas não sabe quem é ele 
Dou a vida se houver um 
Que traga um cabelo dele” 


“Eu digo com consciência 
Seu coronel Sezinando 

O boi é misterioso 

Para que estar se enganando? 
O boi é filho de um gênio 
Uma fada o está criando” 


“A mãe d'água do Egito 
Foi quem deu-lhe de mamar 
A fada de Borborema 
Tomou-o para criar 

Na Serra do Araripe 

Foi ele se batizar” 


O coronel Sezinando 
Dizia: “Eu não acredito 
Na fada de Borborema 

E na mãe d'água do Egito 
Gênio e fada para mim 

É um dito esquisito” 
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Quarenta e cinco vaqueiros 
Safram para pegá-lo 

Dizia o índio: “Só hoje 
Eles podiam encontrá-lo 
No dia de sexta-feira 
Duvido de quem achá-lo” 


E de fato nesse dia 

Nem o rastro dele viram 
Voltaram para a fazenda 
No outro dia partiram 
Às nove horas do dia 
No rastro dele seguiram 


Na garganta de uma serra 
Acharam ele deitado 

Na sombra de uma aroeira 
Estava ali descuidado 
Pulou instantaneamente 
Na rapidez de um veado 


O boi entrou na caatinga 
Que não procurava jeito 
Mororó jurema branca 
Ele levava de eito 

Rolava pedras nos cascos 
Levava angico no peito 
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Disse Fernandes de Lima 
Um dos vaqueiros paulistas 
— De todos esses cavalos 
“Não há mais um que resista 
Dormimos aqui, convém 
Ninguém perdê-lo de vista” 


Dormiram todos ali 
Naquele tempo tão vasto 
Pearam a cavalgadura 
Deixaram ganhar ao pasto 
Às seis horas da manhã 
Seguiram logo no rastro 


O cavalo soberano 

Ao ver o rastro do boi 
Gemeu, pulou para trás 

E o índio gritou: “Oy!” 
Deixou os outros vaqueiros 
Correu para trás, se foi 


Disse o índio Benvenuto 
— Eu não posso campear 
“O cavalo está doente 

É preciso descansar 

Faz muitos dias que corre 
E eu preciso voltar” 
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Então disse o coronel: 

— Existe aqui um mistério 
“Antes de haver esse boi 
Você não era tão sério? 
Você faz do boi uma alma 
E do campo um cemitério” 


Benvenuto respondeu 

— Haja o que houver, vou embora 
“Querendo me dispensar 

Pode me dizer agora 

Vá quem quiser, eu não vou 

Não posso mais ter demora” 


Andaram duzentos metros 

Logo adiante foram vendo 

Um vaqueiro disse: “Olhe 

O boi ali se lambendo 

Também não houve um vaqueiro 
Que não partisse correndo” 


O campo tinha uma régua 
Sem ter nele um pé de mato 
Nele o boi corria tanto 

Que só veado ou um gato 
Então fazia uma sombra 
Pouco maior que a de um rato 
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Disse o Lopes do Exú 

— Juro a fé de cavalheiro 
“Não sairei mais de casa 
Chamado por fazendeiro 
Vendo o cavalo e a sela 
E deixo de ser vaqueiro” 


Às cinco horas da tarde 
Pretenderam regressar 
Então os cavalos todos 
Não podiam mais andar 
Os vaqueiros não podiam 
Tanta fome suportar 


Voltaram para a fazenda 
E tornaram a contratar 
A 21 de novembro 
Cada um ali chegar 

O coronel Sezinando 
Lhes mandaria avisar 


O coronel Sezinando 
Homem muito caprichoso 
Tirou três contos de réis 
Disse: “É pro venturoso 
Que venha a esta fazenda 


E pegue o Boi Misterioso” 
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A vinte e um de novembro 
Venceu-se o trato afinal 

A Fazenda Santa Rosa 
Estava como um arraial 
Ou uma povoação 

Numa noite de Natal 


Já um criado chamava 

O povo para o almoço 
Quando viram longe um vulto 
Divulgaram ser um moço 
Então vinha num cavalo 

Que parecia um colosso 


Era um cavalo caxito 
Tinha uma estrela na testa 
Vaquejada que ele ia 

Ali tornava-se em festa 
Ganhou numa apartação 
Nome de Rei da Floresta 


Chegou então o vaqueiro 
Saudou a todos ali 
Perguntou qual dos senhores 
É o coronel aqui 

Apontaram o coronel 
Disseram: “É esse aí” 


CyanZine £10 


Página 56 de 126 


O coronel perguntou-lhe: 

— De que parte és cavaleiro? 
— Eu sou de Minas Gerais 
Disse o rapaz: “Sou vaqueiro 
Vim porque soube que aqui 
Existe um boi mandingueiro” 


Disse o coronel: “Existe 
Esse boi misterioso 
Tem-se corrido atrás dele 
Ele sai vitorioso 

Já tem saído daqui 
Vaqueiro até desgostoso” 


— Queria ver esse boi 

Disse sorrindo o vaqueiro 
“Tenho vinte e quatro anos 
Nunca vi boi feiticeiro” 
Disse o coronel: “Pegando-o 
Ganha avultado dinheiro” 


— Quem pegá-lo em pleno campo 
Disse aí o coronel 

“Ganhará pago por mim 

Um relógio e um anel 

Tem mais três contos de réis 

Em ouro, prata e papel” 
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“Salvo se alguém o pegar 
Quando ele estiver doente 
Ou lhe atirando de longe 
Isso é coisa diferente 

Há de pegar pelo pé 

Ele bom perfeitamente” 


Disse o moço: “Não aceito 
Objetos nem dinheiro 

Eu só desejo ganhar 

A vitória de um vaqueiro 
Esse seu menor criado 

É filho de um fazendeiro” 


Descansaram o dia de sábado 
Domingo, segunda e terça 
Disse o coronel: “A tarde 
Quem for vaqueiro apareça 
Sairemos quarta-feira 

Antes que o dia amanheça” 


Na quarta-feira seguiu 
Como tinha contratado 

O povo que o coronel 

À tarde tinha avisado 

Eram dez horas do dia 
Inda acharam o boi deitado 
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Disse o vaqueiro de Minas: 
— Perdi de tudo a viagem 
“Eu pegando um boi daquele 
Não conto por pabulagem 
Para o cavalo que venho 
Inda dez não é vantagem” 


“Pensei que fosse maior 
Segundo o que ouvi falar 
Parece até um garrote 
Que criou-se sem mamar 
Um bicho manso daquele 
Faz pena até derrubar” 


Porém o cavalo aí 

Viu o boi se levantar 
Estremeceu e bufou 
Afastou e quis se acuar 
Que deu lugar ao vaqueiro 
Daquilo desconfiar 


Aí chegou-lhe as esporas 

E o cavalo partiu 

Em menos de dois minutos 
O boi também se sumiu 

Deu uns três ou quatro pulos 
Ali ninguém mais o viu 
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O boi entrou na caatinga 

E o vaqueiro também 

Por dentro do cipoal 

Que não passava ninguém 
Tanto que o coronel disse 
— Ali não escapa ninguém 


Eram seis horas da tarde 
Estava o grupo reunido 
Sem saberem do vaqueiro 
Que atrás do boi tinha ido 
Via-se a batida apenas 
Por onde tinha seguido 


Um dizia: “Ele morreu” 
Outro que tinha caído 
Outro dizia: “O vaqueiro 
Arrisca-se ter fugido 
Não pôde pegar o boi 
Voltou de lá escondido” 


Acenderam o facho e foram 
Por onde tinham entrado 
Acharam sempre roteiro 
Por onde tinham passado 

O coronel Sezinando 

Já ia desenganado 
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Passava da meia-noite 
Gritaram, ele respondeu 

O coronel acalmou-se 

E disse: “Ele não morreu” 
Porém o grito era longe 
Que quase não se entendeu 


Três horas da madrugada 
Foi que puderam o achar 
Mas o cavalo caído 

Sem poder se levantar 

E ele contrariado 

Sem poder quase falar 


O coronel perguntou-lhe 

O que tinha sucedido 
Respondeu que tal desgraça 
Nunca tinha acontecido 
Dizendo antes caísse 

E da queda ter morrido 


— O cavalo em que eu vim 
“Ninguém nunca viu cansado 
Correu um dia seis léguas 
Inda não chegou suado 

E da carreira de hoje 

Ficou inutilizado” 
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“Não volto a Minas Gerais 
Porque chego com vergonha 
Os vaqueiros lá esperam 
Uma notícia risonha 

Eu chegando lá com essa 
Dão-me uma vaia medonha 


” 


“Menos de cinquenta passos 
Inda me aproximei dele 

Inda estirei a mão 

Mas não pude tocar nele 
Apenas posso dizer 

Não sei que boi é aquele” 


“Nunca vi bicho correr 
Com tanta velocidade 

Só lampejo de relâmpago 
Em noite de tempestade 
Nem peixe n'água se move 
Com tanta facilidade” 


“Ele é um boi muito grande 
Tem o corpo demasiado 

Não sei como corre tanto 
Dentro de um mato fechado 
Por isso é que muitos pensam 
Que seja um boi encantado” 
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O coronel disse: “Aí 

Acho bom tudo voltar” 

Disse o vaqueiro de Minas 
— Não precisa descansar 
“Vejam se dão-me um cavalo 
Que vou me desenganar” 


O coronel Sezinando 
Chamou Mamede Veloso 
Lhe disse: “Mamede, vá 

À Fazenda do Mimoso 

Diga ao vaqueiro que mande 
O cavalo Perigoso” 


“Diga que mate uma vaca 
Leve queijo e rapadura 

E vá esperar por nós 

Na Fazenda da Bravura 
Diga que somos sessenta 
Leve jantar com fartura” 


O vaqueiro cumpriu tudo 
Que seu amo lhe ordenou 
Deu o cavalo a Mamede 
Puxou a vaca e matou 

Às onze horas do dia 
Então Mamede chegou 
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Trouxe o cavalo cardão 

Com a espécie de rudado 
Disse o vaqueiro de Minas 
— Oh! Bicho de meu agrado 
Lhe disseram o nome dela 
Foi muito bem empregado 


O vaqueiro levantou-se 

Com o guarda-peito no ombro 
Se aproximou do cavalo 
Passou-lhe a mão pelo lombo 
O cavalo deu um sopro 

Que quase causa-lhe assombro 


Então o vaqueiro disse: 

— Eu vou experimentar 
“Se o cavalo Perigoso 
Presta para campear” 

Disse então o coronel 

— Cuidado quando montar 


“Veja que ele já matou 

Com queda quatro vaqueiros 
Os que causaram mais pena 
Foram dois piauizeiros” 
Então respondeu o Sérgio 
— Não eram bons cavaleiros 
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Quando o vaqueiro montou 
O cavalo se encolheu 
Chegou-lhe ainda as esporas 
O sangue logo desceu 
Quase três metros de altura 
Ele da terra se ergueu 


Mas o cavaleiro, destro 

Ali não desaprumou 
Chegou-lhe ainda as esporas 
Ele de novo pulou 

Esse pulo foi tão grande 
Que tudo se admirou 


Fez uma curva no salto 

Tirou pelos quarto a sela 

O vaqueiro era um herói 
Saltou aprumado nela 
Dizendo: “Hoje achei um testo 
Que deu na minha panela” 


Saltou mas não afrouxando 
Ambas rédias do cavalo 
Sabia que se soltasse 
Ninguém podia pegá-lo 
Dizendo: “O cavalo serve 
Vou logo experimentá-lo” 
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Selou de novo o cavalo 

E tornou a se montar 
Tanto que o coronel disse 
— Este sabe cavalgar 

O cavalo conheceu 

Ali não quis mais saltar 


Passado do meio-dia 
Quando os vaqueiros saíram 
Acharam o rastro do boi 
Todos sessenta seguiram 
Adiante encontraram ele 
No limpo que todos viram 


Sérgio, o vaqueiro de Minas 
Foi o primeiro que viu 
Perguntou: “Será aquele 
Que lá do mato saiu?” 
Todos disseram: “É aquele” 
Aí o Sérgio partiu 


De espora no Perigoso 

E nada mais quis dizer 

O boi olhou para o povo 
Também tratou de correr 
O mato abriu e fechou 
Ninguém mais o pôde ver 
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Então quando o boi correu 
Procurou logo a montanha 
Todos disseram: “Hoje o boi 
Talvez não conte façanha 

O cavalo Perigoso 

Agora fica sem manha” 


Com meia légua se ouvia 
Galho de pau estalar 
Atropelada do boi 

Pedra de monte a rolar 
Se ouvia perfeitamente 
O Perigoso bufar 


Entraram o vaqueiro e o boi 
No mato mais esquisito 

De quando em vez o vaqueiro 
Por sinal soltava um grito 
Tanto que o coronel disse 

— Já vi campear bonito 


O boi subiu a montanha 
Sem escolher por onde ia 
E o vaqueiro já perto 

De vista não o perdia 

O cavalo Perigoso 

Com mais desejo corria 
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Descambaram a serra verde 
O boi entrou num baixio 
Depois subiu a campina 
Entrou na ilha dum rio 

Em lugar que outro vaqueiro 
Em olhar sentia frio 


Porém o vaqueiro disse: 

— Aonde entrares, eu entro 
“Se tu entrares no mar 
Viro-me em peixe, vou dentro 
Alguém que for procurar-me 
Acha-me morto no centro” 


O boi com facilidade 

O trancadilho rompeu 
Quase no centro do vão 
O vaqueiro conheceu 

O cavalo Perigoso 

Da carreira adoeceu 


— Diabo! — Disse o vaqueiro 
“Está doente o Perigoso 

Ah! Boi do diabo enfim 

Te chamas Misterioso 

Eu puxei a meu avô 

Que morreu por ser teimoso” 
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Voltou para o campo limpo 
O cavalo tão suado 

Com um talho no pescoço 
Um casco quase furado 

De forma que o vaqueiro 
Não pôde voltar montado 


Às oito horas da noite 
Vieram os outros chegar 

A estrada que o boi fez 
Deu para tudo passar 
Cinquenta e nove cavalos 
Sem nem um se embaraçar 


— Colega, cadê o boi? 
Perguntou o Sezinando 
O Sérgio se levantou 

E respondeu espumando 
— Coronel, eu já pensei 
“Que só me suicidando” 


— Suicidar-se por quê? 

O Sérgio então respondeu: 
— O coronel não está vendo 
“O que já me sucedeu? 
Matei meu cavalo aqui 
Inutilizei o seu” 
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Disse o coronel: “Faz pena 
Perigoso se acabar 

Porém é nosso, paguei-o 
Ninguém mais vem o cobrar 
E dou vinte pelo seu 

Se dois ou três não pagar” 


Eram sessenta cavalos 
Uns de diversos sertões 
E todos esses não iam 
A todas apartações 

Em vaquejadas garbosas 
Mostraram lindas ações 


Havia um cavalo russo 
Chamado Paraibano 
Carioca, Rio-grandense 
Paturi e Pernambucano 
Paulista e Vitoriense 

Flor do Prado e Sergipano 


Pombo Roxo e Papagaio 
Flor do Campo, Catingueiro 
Socó Boi, Canário Verde, 
Patola e Piauizeiro 

Águia Branca e Bem-te-vi 
Flecha Peixe e Campineiro 
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E os outros que aqui não posso 
Os seus nomes mencionar 

Era também impossível 

Quem me contou se lembrar 

É melhor negar o nome 

Do que depois enganar 


Não tinha um desses todos 
Que não fosse conhecido 
Em diversas vaquejadas 
Não já tivesse corrido 

Até seus donos já tinham 
Medalhas adquirido 


Voltaram para a Bravura 

Onde a gente era esperada 

Ainda estavam esperando 

O povo da vaquejada 

Mas não houve um dos vaqueiros 
Que se servisse de nada 


Assim que deu meia-noite 
Foram para Santa Rosa 

A mulher do coronel 

Os esperava ansiosa 

Sabia que a vaquejada 
Era muito perigosa 
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Quando foi no outro dia 
Depois de terem almoçado 
Disse o Sérgio: “Coronel 
Estou causando cuidado 

Me arrume qualquer cavalo 
Ou vendido ou emprestado” 


O coronel mandou ver 

Um cavalo e ofereceu 

Foi ver um conto de réis 
Em ouro e em prata lhe deu 
Ele pedindo licença 

Não quis e lhe agradeceu 


— Eu vim atrás desse boi 
“Não devido ao dinheiro 

Eu vim porque tenho gosto 
Nessa vida de vaqueiro 

Se eu não morrer ainda mostro 
Quanto vale um cavaleiro” 


O coronel disse a ele 

— Eu fico penalizado 

“Não digo que se demore 
Porque seu pai tem cuidado 
Veja se volta em janeiro 
Que me acho preparado” 
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Então o Sérgio saiu 

Não pôde se demorar 

O coronel Sezinando 
Não deixava de pensar 
Porque forma aquele boi 
Ninguém podia pegar 


Chamou o escravo e lhe disse 
— Monte um cavalo e vá 

“À Fazenda do Desterro 
Diga ao vaqueiro de lá 

Que eu mando dizer a ele 
Que sem falta venha cá” 


O escravo cumpriu todo 
O dever de portador 
Achou a casa fechada 
Perguntou a um morador 
Se sabia do vaqueiro 
Esse disse: “Não senhor” 


Então o morador disse: 
— Na noite de sexta-feira 
“O índio foi ao curral 
Deixou aberta a porteira 
Saiu montado a cavalo 

E levou a companheira” 
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Voltou o escravo e disse 
Tudo o que tinha sabido 
Que na sexta-feira à noite 
O índio tinha saído 

E carregou a mulher 
Como quem sai escondido 


— Inda vá mais essa agora! 
O coronel exclamou 
“Aquele bruto saiu 

E não me comunicou 

Que diabo teve ele 

Que até o gado soltou?” 


No outro dia foi lá 
Achou a casa fechada 
Então a porta da frente 
Tinha ficado cerrada 
Até a mala de roupa 
Inda estava destrancada 


O fazendeiro com isso 
Ficou muito constrangido 
Pensava logo em crime 
Que pudesse ter havido 

O indivíduo não tinha causa 
Porque saísse escondido 
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Então mandou gente atrás 
Pelo mundo procurar 

Não achou uma pessoa 
Que dissesse “Eu vi passar” 
Em todo sertão que havia 
Ele mandou indicar 


Então o povo dizia 

Que o índio era feiticeiro 

E uma fada pediu-lhe 

Que não fosse mais vaqueiro 
A fada transformou ele 

Em um veado galheiro 


Os faladores diziam 

Que ele foi assassinado 
E talvez o coronel 
Tivesse mesmo mandado 
Matar ele e a mulher 
Para ficar com o gado 


Outros diziam ao contrário 
Até juravam que não 

Os dois cavalos do índio 
Aonde botaram então? 
Mesmo assim o coronel 
Não fazia aquela ação 
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Bem encostadinho ao índio 
Uma velha fiandeira 

Morava numa casinha 

E fiava a noite inteira 

Disse que quase se assombra 
Ali numa sexta-feira 


Disse: “À meia-noite em ponto 


Eu inda estava fiando 

Em casa de Benvenuto 

Eu ouvia gente falando 
Espiei por um buraco 

Vi chegar um boi urrando” 


A velha disse: “Deus mande 
A cascavel me morder 

Se de lá de minha casa 

Não ouvi o boi dizer 

<Boa noite, Benvenuto 


Eu só venho aqui te ver>" 





“O boi disse outras palavras 
Que eu de lá não pude ouvir 
O caboclo e a mulher 

Disso ficaram a sorrir 

O boi, o índio e a mulher 
Todos eles vi sair” 
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“Aí fui guardar o fuso 

E a cesta de algodão 
<Credo em cruz!> Dizia eu 
<Aquilo é arte do cão 

São coisas do fim do mundo 
Bem diz Frei Sebastião>”" 


O coronel a princípio 

Inda não acreditou 

Porém depois refletia 

Uma ação que o índio obrou 
Quando rastejava o boi 

O índio não foi, voltou 


Então desse dia em diante 
Ali ninguém mais o viu 


Não houve mais quem soubesse 


Aonde ele se sumiu 
Foi igualmente a fumaça 
Que pelos ares subiu 


Como o índio e a mulher 
Tudo desapareceu 

Tanto que diziam muito 
Que o diabo os escondeu 
Durante dezesseis anos 
Novas dele ninguém deu 
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Sérgio, o vaqueiro de Minas 
Todos meses escrevia 
Perguntando ao coronel 

Se o boi ainda existia 
Dizendo: “Quando quiser 
Escreva marcando o dia” 


Fazia dezesseis anos 

Que o boi estava sumido 
Até por muitas pessoas 
Ele já estava esquecido 
Quase todos já pensavam 
Que ele tivesse morrido 


O coronel Sezinando 
Tinha como devoção 
Festejar todos os anos 
A imagem de São João 
Todo ano era de festa 
Não havia exceção 


Uma noite de São João 
Na fazenda Santa Rosa 

Só a noite de Natal 
Estaria tão venturosa 
Porque em todo o sertão 
Aquela era a mais garbosa 
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O leitor deve saber 

Do estilo do sertão 

O que não fizer fogueira 
Nas noites de São João 
Fica odiado do povo 
Tem fama de mau cristão 


O coronel Sezinando 
Derrubou uma aroeira 
E vinte e oito pessoas 
Carregou essa madeira 
Para o pátio da fazenda 
E fizeram uma fogueira 


Estava a noite vinte e três 
Do mês do Santo Batista 
Como outra no sertão 
Nunca tinha sido vista 

Só faltava era música 
Discurso e fogo-de-vista 


Estava o povo todo ali 


Uns dançando e outros bebendo 


Um prazer demasiado 

Em tudo estava se vendo 
Mais de cinquenta pessoas 
Assando milho e comendo 
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Meia-noite mais ou menos 
Pôde o povo calcular 

O galo pai do terreiro 

Estava perto de cantar 
Quando viram um touro preto 
No pátio se apresentar 


Meteu os cascos na terra 
Cobriu-se tudo em poeira 
Soltou um urro tão forte 
Que ouviu-se em toda ribeira 
Deixou em cima da casa 
Toda a brasa da fogueira 


Dos cachorros da fazenda 
Nem um sequer acudiu 

O gado urrava de medo 
Parte do povo fugiu 

O coronel Sezinando 

Foi o único que saiu 


Ainda viu o vulto dele 

Que pelo pátio ia andando 
Chamou os cachorros todos 
Esses fugiram uivando 

O povo todo em silêncio 

Já muitos se retirando 
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Então acabou-se a festa 
O povo se debandou 
Os moradores de perto 
Lá um ou outro ficou 
Aquele clarão garboso 
Em escuro se tornou 


No outro dia às dez horas 
O coronel Sezinando 
Estava com sua mulher 

No alpendre conversando 
Quando o índio Benvenuto 
Chegou e foi se apeando 


O coronel exclamou: 

— Índio velho desgraçado! 
“Você saiu escondido 

Me dando tanto cuidado 
Por sua causa até hoje 

Eu vivo contrariado” 


Então perguntou o índio 
— Pegaram o misterioso? 
“Que atrás até morreu 

O cavalo Perigoso?” 
Respondeu o coronel 

— Sumiu-se aquele tinhoso 
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Então disse o coronel 

— Você hoje há de dizer 
“Aquele boi o que é 

Só você pode saber 

Se fizer esse favor 
Tenho que agradecer” 


— De nada sei, coronel 

O índio lhe respondeu 

— Sabe? — disse o coronel 

E contou o que se deu 

Disse: “Quando o boi sumiu-se 
Você desapareceu” 


— Eu andava viajando! 
Disse o índio Benvenuto 
Respondeu-lhe o coronel 
— Mas você é muito bruto 
“Que motivo foi que houve 
Que você saiu oculto?” 


— No motivo há um segredo 
“Que não posso revelar 

E o Boi Misterioso 

Voltou ao mesmo lugar 
Anda aí publicamente 

Quem quiser pode o pegar” 
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“Eu atrás dele não vou 


Não trago ninguém em engano 


Pois não quero desgostar 
Meu cavalo Soberano 
Por eu ir lá uma vez 

Tive castigo de um ano” 


Zé Preto do Boqueirão 
Naquela hora chegou 
Perguntou ao coronel 

— O que foi que se passou? 
Respondeu o coronel: 

— Foi o cão que se soltou 


Disse Zé Preto: “Eu também 
Venho aqui bem receoso 

O coronel me conhece 

Vê que não sou mentiroso 
Inda agora quando vinha 

Vi o Boi Misterioso” 


“Na Malhada do Balão 
Passei, vi ele deitado 

Foi o boi que veio aqui 
Eu fiquei desconfiado 
Porque vi um chifre dele 
E parece estar queimado” 
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Sérgio, o vaqueiro de Minas 
Nesse momento chegou 
Disse: “Senhor coronel 

Às suas ordens estou 

Pois recebi o recado 


, 


Que o coronel me mandou” 


Disse o Sérgio: “Eu recebi 
Do coronel o recado 

Que no dia vinte e sete 
Estava o povo contratado 
Pois o Boi Misterioso 
Tinha já sido encontrado” 


Então disse o coronel 

Que o recado não mandou 
Ali contou a miúdo 

À cena que se passou 

E disse: “Zé Preto agora 
Me disse que encontrou” 


Nisso chegou um vaqueiro 
Um caboclo curiboca 

O nariz grosso e roliço 

Da forma de uma taboca 
Em cada lado do rosto 
Tinha uma grande pipoca 
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— Bom dia, seu coronel! 
Disse o tal recém-chegado 

— Tenha o mesmo o cavaleiro 
Respondeu desconfiado 
Dizendo dentro de si 

“De onde é este danado?” 


O coronel perguntou-lhe 

— De que parte é cavaleiro? 
— Do sertão de Mato Grosso 
Respondeu o tal vaqueiro 

— A que negócio é que vem? 
Perguntou-lhe o fazendeiro 


— Venho à vossa senhoria 
“A mandado do patrão 

Ver um Boi Misterioso 

Que existe neste sertão 

O coronel quer que pegue? 
Me dê autorização” 


— Meu patrão é bom vaqueiro 
Disse-lhe o desconhecido 
“Soube que desta fazenda 

Um boi tinha se sumido 
Mandou-me ver se esse boi 

Já havia aparecido” 
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“E se o coronel quisesse 


Que eu fosse ao campo pegá-lo 


Eu garanto ao coronel 
Vendo-o, hei de derrubá-lo 
O patrão por segurança 
Mandou-me neste cavalo” 


“Este cavalo não sai 

Daqui desmoralizado 

Neste só monta o patrão 

Ou eu quando sou mandado 
É um poldro, está mudando 
Porém é condecorado” 


O cavalo era mais preto 
Do que uma noite escura 
Até os outros cavalos 
Temiam aquela figura 

O corpo muito franzino 
Com oito palmos de altura 


Tinha os olhos cor-de-brasa 
Os cascos como formão 
Marcados com sete rodas 
Da junta do pé a mão 

E tinha do lado esquerdo 
Sete sinais de Salomão 


CyanZine £10 


Página 88 de 126 


— Pois bem — disse o coronel 
“Amanhã temos de ir 

Mando avisar os vaqueiros 
Creio que tudo há de vir 

Às seis horas da manhã 

Nós havemos de seguir” 


Cinquenta e nove vaqueiros 
Às oito horas chegaram 
Todos tiraram as selas 

E seus cavalos pearam 
Cearam, armaram as redes 
No alpendre se deitaram 


Mas o caboclo não quis 
Pear o cavalo dele 

Não quis cear e passou 
A noite encostado a ele 
Dizendo que não o peava 
Não confiava-se nele 


De manhã todos seguiram 
O caboclo foi na frente 

O coronel notou logo 
Nele um tipo diferente 

E disse: “Se houver diabo 
É aquele certamente” 
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Foram aonde Zé Preto 

Na véspera tinha deixado 
Naquele mesmo lugar 

Inda estava ele deitado 
Levantou-se espreguiçando 
E não ficou assustado 


Depois de se levantar 
Cavou o chão e urrou 

O urro foi esquisito 

Que tudo ali se assustou 
O cavalo do caboclo 
Cheirou o chão e rinchou 


Tratou o boi de correr 

E subiu logo o oiteiro 

Por lugar que era impossível 
Subir nele um cavaleiro 

De cinquenta e nove homens 
Só foi o tal do vaqueiro 


Então o caboclo disse 

— Pode correr, camarada 
“Vamos ver quem tem mais força 
Se é meu patrão ou a fada 

Eu não chego a meu patrão 
Contando história furada” 


CyanZine £10 


Página 90 de 126 


“Você bem vê o cavalo 

Que eu venho montado nele 
E conhece meu patrão 

Sabe que o cavalo é dele” 
O boi aí se virou 

E olhou bem para ele 


Aí desceu do outeiro 

Em desmarcada carreira 
Deixando por onde ia 
Uma nuvem de poeira 

O curiboca gritou-lhe 

— Não corra que é asneira 


Então seguiram no campo 
Onde tudo se avistava 

O cavalo do caboclo 

Fogo da venta deitava 
Dava sopro na campina 
Que tudo ali se assombrava 


O coronel disse a todos 

— Devemos seguir atrás 
“Está decidido que ali 

Anda a mão do Satanás 
Convém agora é nós vermos 
Que resultado isso traz” 
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Bem no centro da campina 
Havia uma velha estrada 
Feita por gado dali 

Porém já estava apagada 
Depois com outra variada 
Faziam uma encruzilhada 


lam o vaqueiro e o boi 
Pela dita cruz passar 

Ali enguiçou a cruz 

Eu tinha então que voltar 
Devido outros vaqueiros 
Não havia outro lugar 


Mas o boi chegando perto 
Não quis enguiçar a cruz 
Tudo desapareceu 

Ficou um foco de luz 

E depois dela saíram 

Uma águia e dois urubus 


Tudo ali observou 

O fato como se deu 
Dizendo que a terra abriu 
E o campo estremeceu 

Pela abertura da terra 
Viram quando o boi desceu 
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Voltaram todos os homens 
O coronel constrangido 

O boi e o tal vaqueiro 
Terem desaparecido 

A terra abrir-se e fechar-se 
Pôs tudo surpreendido 


Julgam que a águia era o boi 
Que quando na terra entrou 
Ali havia uma fada 

Em uma águia virou 

O vaqueiro e o cavalo 

Em corvos os transformou 


O coronel Sezinando 

Ficou tão contrariado 

Que vendeu todas fazendas 

E nunca mais criou gado 

Houve vaqueiros daqueles 

Que um mês ficaram assombrados 
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Lá inda hoje se vê 

Em noites de trovoada 

À vaca misteriosa 

Naquelas duas estradas 
Duas mulheres chorando 
Rangindo os dentes, falando 
Onde as cenas foram dadas 


FIM 
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Role Playing 
— | Game 





H.0.L. —I4UMAN OCCUPIED LANDFILL 
RPG - UM RPG GONZO DAS ANTIGAS! 


| Você conhece? H.o.L. - 
HUMAN OCCUPIED LANDFILL 
RPG de humor ácido e 
ultraviolento espacial, climão 
Douglas Adams, muito doidimais, 
do estilo Gonzo do final dos anos 90! 





HoL é um jogo de ficção científica 
ambientado em um futuro muito distante, onde 
a humanidade colonizou toda a galáxia. 


Os personagens do jogo foram presos ou 
presos no planeta HoL (The Human Occupied 
Landfill), que está localizado fora da galáxia, o 
mais longe possível de todos os outros. 


HoL é uma colônia penal para a escória da 
galáxia como visto nos olhos do CO W. 
(Confederação dos Mundos), que é o órgão 
governamental governante dos territórios 
humanos. 


Ao longo dos séculos, a humanidade 
colonizou o espaço através do uso do 
stardrive Quazi-Dimensional, que é alimentado 
pela energia produzida através dos rituais de 
acasalamento de Jumpslugs, lesmas gigantes 
que se alimentam de cadáveres humanos e são 
atendidos por rejeitados sociais em trajes de 
contenção de corpo inteiro. O inimigo da COM. 
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são os alienígenas conhecidos como S.N.E.E. 
(Sedud Neerg Elttil Esoht, ou “Aqueles Caras 
Verdes” ao contrário) que constantemente 
planejam dominar o universo. 


C.O.W também usa o HoL como depósito 
de lixo, de modo que toda a paisagem é 
coberta com montanhas de detritos 
apodrecidos, desde embalagens de barras de 
chocolate e cascos de naves até resíduos 
nucleares tóxicos e seringas médicas usadas. 


HoL é um terreno fértil para pequenas 
criaturas bonitinhas chamadas 
“Wastems”, que os personagens podem 
capturar como animais de estimação, comer 
como saborosos petiscos de pudim ou usar 
para prática de tiro ao alvo. 


Cuidado com aqueles com um brilho 
maligno em seus olhos, no entanto; poderia 
ser um Wastit, a versão carnívora devoradora 
de homens das criaturas tímidas. 


Nem todo bicho em HoL é fofo e peludo, 
especialmente os horrores subterrâneos 
chamados Fleshtenders. 


As vítimas de Fleshtenders (se 
sobreviverem) só se lembram de ter visto dois 
olhos malignos e dentes muito grandes. HoL 
também é uma fossa de gangues e psicopatas 
criminosos. 


CyanZine £10 Página 97 de 126 


Dado que este é um mundo de “matar ou 
morrer”, os principais objetivos dos 
personagens de HoL são a sobrevivência e a 
fuga. 


Eles podem ser atacados a qualquer 
momento por praticamente qualquer 
coisa, desde maníacos empunhando machados 
até criaturas mutantes. 


É um lugar de todos os tipos de horror 
inimaginável — e entretenimento, para os 
cidadãos de C.O.W. que gostam de passar seu 
tempo livre assistindo a canais holográficos 
dedicados à visualização do abate ininterrupto 
por meio de câmeras robóticas explosivas 
chamadas Grilos. 


Embora nunca seja verificado em nenhum 
dos livros de jogos de HoL, alguns fás do 
jogo especularam que Hol já foi a Terra. 


Infelizmente H.O.L e seu suplemento 
Buttery Wholesomeness (!!!) estão 
esgotados até hoje, não existe nem mesmo 
PDFs oficiais para venda no drivethrurpe. A 
única chance de conseguir um exemplar é na 
Ebay e em sites de livros usados! Mas é 
doidimais! 


Newton Nitro 
17/04/2022 - https://tionitroblog.wordpress.com/ 
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[INESENHA DE SHADOW 
OF THE DEMON LORD 





B Shadow of the 
SEA é Demon Lord é um 
BSS) RS ASA RPG lançado em 2015 


(versão brasileira em 
2017) pelo aclamado 
game designer Robert 
Í Schwalb. 

sea Recentemente, 
finalizei minha 
segunda campanha 
neste sistema, PES de ter jogado várias 
aventuras — originais e autorais. Assim, eu me 
sinto à vontade para resenhar o sistema. 





Quando conheci Shadow, estava imerso no 
Mundo das Trevas e meus amigos queriam jogar 
algo que envolvesse fantasia medieval. Então 
procurei por uma alternativa que pudesse 
agradar aos dois mundos sem ter, no entanto, 
que me render a D&D e Ravenloft por conta 
que, em minha opinião, são sistemas de jogo 
pouco narrativistas. 


Vamos agora ao que há de mais interessante no 
jogo. 
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Tudo neste jogo é simples, objetivo e funcional. 
Para se ter ideia, todas as regras que explicam o 
funcionamento do jogo (combate, atributos, 
testes, efeitos de jogo etc.) estão apresentadas 
em um único capítulo. Os personagens iniciais 
vêm praticamente prontos, e o jogador apenas 
os customiza levemente. Além disso, se precisar 
de inspiração para a criação ou customização, 
há tabelas aleatórias bem desenvolvidas que 
auxiliarão na construção do personagem e 
também na definição do equipamento inicial. 


As magias, que em outros jogos de RPG 
normalmente demandam muito espaço para 
descrição, aqui possuem em média três linhas 
de texto. Somente para os efeitos mais 
complexos é que a descrição é um tanto maior. 


O livro básico tem todo o conjunto que é 
necessário para se jogar: seção do jogador e do 
mestre, cenário de aventuras, monstros e 
tesouros, tudo isso em menos de 290 páginas. 





Para a criação do personagem, o processo é 
bem simples, possibilitando ao jogador escolher 
e montar personagens diversos, pois toda a 
informação é tão bem organizada que, à 
primeira vista, O jogador pode não se dar conta 
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de que há cerca 80 opções de classe e mais de 
150 magias disponíveis. Além do que consta no 
livro básico, houve grande esforço por parte do 
autor na continuidade e desenvolvimento do 
jogo. Até hoje há lançamentos de suplementos, 
oferecendo ainda mais opções de classes, 
magias, inimigos e expansão de cenários. A 
biblioteca do jogo conta com 300 títulos (até a 
data de lançamento deste artigo). Dentre eles, 
um dos mais queridinhos da comunidade é um 
tomo de magia com mais 800 magias, e há 
ainda uma grande expectativa da comunidade 
do jogo sobre uma mega aventura que levará 
os personagens a enfrentarem um dos maiores 
vilões do cenário (se você está pensando no 
Demon Lord, aquele que dá título ao jogo, você 
não poderia estar mais equivocado!). 





A mecânica central gira em torno do famigerado 
d20. Assim, o jogador rola o dado, soma a ele o 
bônus de atributo correspondente à tarefa que 
deseja executar e compara o resultado com a 
dificuldade do desafio. Se a mecânica fez você 
se lembrar de D&D, fique atento, pois logo 
notará que as coisas são bem diferentes em 
Shadow. 


Todos os bônus de rolagem vêm dos atributos, 
o que simplifica muito as coisas. Portanto, não 


há bônus de proficiência ou de perícia. No lugar 
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das perícias, existem profissões, e a 
interpretação das profissões confere vantagem 
às jogadas de atributo (exemplo: Dunk nasceu 
em um vilarejo afastado, localizado próximo a 
uma floresta; todos os dias, ia até a mata para 
cortar lenha, para então vender aos moradores 
vizinhos; assim, com o tempo, desenvolveu 
habilidades de lenhador — uma de suas 
profissões. Quando Dunk precisar destruir uma 
porta de madeira com um machado, receberá 
vantagem no teste, em razão de sua profissão 
pregressa). 


As vantagens e desvantagens são chamadas de 
dádivas e perdições, respectivamente. Se o 
personagem ocasionalmente tiver vantagens em 
algum teste, jogará dados d6 correspondentes 
ao número de vantagens que possui. Então, 
escolherá o resultado do melhor dado entre eles 
e o somará à sua jogada de atributo, que ocorre 
por meio da rolagem do d20 (exemplo: Dunk 
precisou arrombar uma porta de madeira 
parcialmente destruída que obstruía seu 
caminho; como tem como profissão lenhador, e 
a porta estava em condições precárias, Dunk faz 
a jogada de atributo com duas dádivas, rolando 
2d6. Dunk obtém “2” e “5” nas rolagens do d6 
e “12” na rolagem do d20; desta forma, Dunk 
obteve um total de 17 no teste, sendo “12” do 
d20 mais “5”, referente à maior rolagem dos 
d6). As perdições funcionam da mesma forma; 
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entretanto, em vez de somar, elas subtraem da 
jogada de atributo. Parece complicado? Pois 
saiba que é mais simples do que parece. Esta 
mecânica permite ao sistema implementar 
variação de desafio no jogo sem trazer uma 
curva muito acentuada nas rolagens de dados, 
como ocorre por exemplo na mecânica de 
vantagem e desvantagem do D&D Se. 





Se há algo que no instante em que vi me fez 
adquirir este jogo, foi o fato de não haver 
rolagem de dados para se definir a ordem da 
iniciativa nos combates. Esta “lacuna”, diferente 
do que possa parecer, não prejudica em nada a 
estrutura do combate. A alternativa à mecânica 
de iniciativa é simples e elegante: quando um 
encontro se encaminha para o combate, o 
mestre simplesmente verifica em qual posição 
está cada um dos personagens (tanto jogadores 
como NPCs), pergunta o que irão fazer em seus 
turnos e organiza a ordem de ação de acordo 
com a intenção de cada um. Então entra em 
cena a mecânica de surpresa e de turnos 
rápidos e lentos. 


Aquele que foi pego de surpresa não poderá 
agir na primeira rodada do combate, a menos 
que tenha passado no desafio de surpresa. Na 
sequência, inicia-se a rodada com turnos 


rápidos e lentos. Aqueles que decidem agir mais 
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rápido (como simplesmente fazer um ataque ou 
conjurar uma magia) devem optar por realizar 
uma ação ou um movimento (deslocar-se no 
combate). Já aqueles que decidem agir mais 
lentamente podem tanto se deslocar como 
realizar ações, simultaneamente. Esta escolha 
serve para diferenciar os personagens mais 
impetuosos dos cuidadosos. O impetuoso age 
primeiro, independente do que possa acontecer, 
enquanto o cuidadoso busca vantagem tática. 
Simples assim! Caso a criatura inimiga e o 
personagem do jogador desejem fazer um turno 
rápido, como atacar, O primeiro a agir sempre 
será o jogador e somente depois a criatura. 
Sem rolar dados! Os combates acontecem de 
maneira orgânica e narrativa e passa bem longe 
da sensação de haver dois jogos em um! É 
como se o combate fizesse parte ou 
complementasse a narrativa que estava 
ocorrendo anteriormente à cena de confronto. 





Cada jogador tem dois atributos especiais, 
chamados de Insanidade e Corrupção. Tais 
mecânicas não são novas, mas neste jogo são 
divertidíssimas! Ambos os valores começam em 
zero, aumentando conforme o jogo avança. 
Insanidade representa o acúmulo de estresse 
mental; quanto mais tiver, mais tempo o 
personagem ficará assustado durante uma 
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Me q Cordéis 
En 4 do 
ara” 4-:7 Bardo 


Fazendo contribuições mensais a 
partir de R$ 5,00 você pode receber 
gratuitamente novos cordéis de 
Cárlisson Galdino! 


Outras recompensas incluem a 
participação em um canal fechado 
do Telegram, onde você poderá 
ajudar a escolher os próximos 
cordéis a serem publicados.; o 
recebimento de cordéis impressos; e 
até mesmo a diagramação de cordéis 
de sua autoria, caso você também 
seja cordelista. 


Visite apoia.se/cordeis e entre para o 
grupo de apoiadores dos Cordéis do 
Bardo! 





HTTPS://APOIA.SE/CORDEIS 


situação de tensão. Acumular muito estresse, 
faz com que personagem enlouqueça. Há no 
jogo uma tabela de loucura, servindo para 
determinar as consequências que o personagem 
sofrerá (ter alucinações, entrar em pânico e ficar 
confuso são algumas possibilidades). 


Já a Corrupção tem um funcionamento 
diferente, porém igualmente simples: cada vez 
que o jogador se torna uma pessoa um pouco 
pior (assassinar alguém ou ferir um inocente) ou 
torna o mundo um lugar mais desagradável 
(contaminar um rio ou causar intriga no templo 
do Novo Deus), ele acumula corrupção. À 
medida que seu escore de corrupção aumenta, 
o mundo reage de forma diferente para com o 
personagem: as pessoas e animais têm mais 
dificuldade para se relacionar com ele, marcas 
da corrupção são impressas em seu corpo, 
diabos do inferno sentem seu cheiro de longe e 
ficam sedentos por sua alma etc. Mas não são 
apenas desvantagens que a corrupção traz! 
Acumular pontos de Corrupção permite acesso 
a magias poderosas e perigosas, acordos com 
entidades malignas e, em contrapartida, uma 
passagem de ida mais rápida para o inferno. 





Nesse jogo, o jogador escolhe uma classe, que 
funciona como uma trilha. Esta trilha lhe garante 


alguns benefícios mecânicos. À medida que 
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progride, isto é, passa de nível, o personagem 
adquire uma nova trilha. E é justamente a 
combinação de trilhas que deixa o personagem 
ainda mais único. A mecânica possui 
similaridades com jogos como Warhammer 
Fantasy e Reinos de Ferro. Neste aspecto, 
torna-se divertido montar personagens, pois 
encaixar peças diferentes em uma mesma ficha 
faz as combinações darem resultados únicos, 
fugindo daquela sensação de que ao montar o 
personagem errado, você vai ter de carregar 
uma build que não serve para nada o jogo 
inteiro. Agora, se buscar os suplementos, suas 
opções crescem vertiginosamente. 


O jogo se adequa ao seu estilo! Se você é mais 
narrativo e não gosta de planejar tanto suas 
builds, simplesmente combine as trilhas 
conforme seu arco de personagem. Se você é o 
estilo de jogador combeiro e adora maximizar 
os números da sua ficha, busque as opções de 
trilhas avançadas e mais customizáveis. Como 
eu disse, o jogo se adequa à sua maneira de 
jogar. 





Uma palavra para eles: tensos! Enfrentar 
monstros gera tensão no jogador, 
especialmente se for a primeira vez que ele se 
depara com aquela criatura e ainda não sabe 


exatamente o que ela faz. Os combates foram 
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planejados para serem rápidos. Aproveito para 
dar uma dica: cuidado para não cair em mais de 
um combate no mesmo dia! As criaturas têm 
fichas simples e habilidades que muitas vezes 
vão fazer você suar a camisa para derrotá- la 
ou, ainda, mais importante e frequente, fugir! 


Na minha primeira aventura, coloquei os 
jogadores para encontrar um grupo de três 
lobos. Eles foram confiantes para o combate, e 
já na primeira sessão, com 10 minutos de jogo, 
houve um TPK. As criaturas aqui são cruéis e 
brutais. 


Primeira coisa a dizer: O cenário é importante. 
Ela contextualiza suas aventuras, se você quiser 
expandir aquela aventura corriqueira para uma 
campanha, o cenário te dá todo o suporte para 
não ter muito trabalho em criar conteúdo, mas 
desenvolver conteúdo. Ele também dá o suporte 
para criar o tom da campanha. Então vamos ao 
cenário de Shadow of the Demon Lord. Em 
resumo, o cenário: 


E fantasia, é sinistro, violento e cínico. 


Eras atrás no universo ainda jovem existia uma 
terrível entidade chamada de Demon Lord, que 
estava insatisfeita com a criação. Ele foi, então, 
aprisionado pelos antigos arquitetos do 


universo em uma dimensão paralela a fim de 
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que não pudesse prejudicar aquele universo, 
mas o custo de seu aprisionamento foi a morte 
daqueles que deram forma ao universo. E 
mesmo com seu sacrifício a prisão não era forte 
o suficiente para conter aquela entidade. Seu 
poder era tão grande que mesmo sem poder 
atravessar sua prisão ele poderia projetar sua 
sombra sobre incontáveis mundos. 


Do outro lado desta narrativa há um pequeno 
mundo divido em três planos. O primeiro é o 
inferno, uma dimensão ocupado pelas mais 
terríveis criaturas. O segundo é o plano terreno 
de Urth, onde fica o continente da campanha, 
Rôl, além de outra dimensões como o planos 
dos feéricos e o reino dos mortos. Nesse 
universo, as coisas funcionam dessa maneira: os 
elfos abandonaram os homens à própria sorte, 
os diabos cobiçam as almas humanas, pois se 
alimentam de corrupção e para evitar que as 
almas humanas sigam para o mundo dos mortos 
e reencarnem, ele incendeiam os homens a 
cometerem todo tipo de atrocidade para 
corromperem suas almas e aumentar os celeiros 
infernais. E quanto mais corrupção é cometida, 
mais a barreira que fecha a prisão do Demon 
Lord se enfraquece. 


Ele não pode sair, mas pode projetar sua 
sombra sobre o mundo de Urth e nos pequenos 
poros que há em sua prisão, seus asseclas, OS 
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demônios, podem escapar para espalhar seu 
reinado de terror. 


Se você entendeu bem a cosmologia, o Demon 
Lord não é um inimigo, mas um evento! Sua 
sombra prenuncia sua chegada e vai 
provocando todo tipo de desastre no mundo. 





Râl é um continente com um império 
despedaçado e constantemente em conflito. 
Exércitos Orcs marcham sobre o reino num 
rastro de devastação e violência. A Igreja do 
Novo Deus se recusa a diminuir seu poder e 
coloca suas tropas a marcharem numa cruzada 
sem fim. Grandes lords arregimentam suas 
próprias forças para ampliar seu poder. E ao 
Leste, a Dark Lady que aguardou 
silenciosamente por décadas está levantando a 
maior legião de mortos-vivos que já se tem 
notícia. Este é um mundo despedaçado e 
mergulhado em conflito. 





Se você buscar os suplementos, encontra todo 
tipo de raça. Mas o livro básico apresenta seis 
raças iniciais. São elas: 


e (Os humanos, que após a fragmentação do 
império estão reconstruindo suas vidas 


como podem. 
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e (sorcs, que eram antigas buchas de 
canhão do império e agora clamam sua 
liberdade a preço de sangue. 

e (Os anões, que conviveram muito tempo 
abaixo da terra construindo fortunas e 
cidades colossais e agora veem a 
oportunidade de lançar planos ambiciosos 
para os mundo acima. 

e Os goblins, que viveram a margem das 
sociedades humanas e foram expulsos dos 
reinos feéricos e que agora, em meio caos 
crescente, pretendem dançar sobre a 
cabeça de todos. 

e Os changelings, constructos feéricos que 
podem trocar de forma, os quais foram 
deixados para trás pelos feéricos quando 
estes abandonaram o mundo à própria 
sorte e agora buscam seu lugar. 

e E por fim, os autômatos, seres mecânicos 
feitos da amalgama da tecnologia a vapor 
e da necromancia que sequestrou suas 
almas do outro mundo e as selou nessa 
prisão mecânica. Estes últimos são muito 
variados em formas e funções. 


Todos estão lutando por mais um dia nesse 
mundo incerto de Shadow of the Demon Lord! 





No Brasil o jogo encontrou um bom momento 


para chegar e uma comunidade ávida para 
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jogar. Há podcasts, centenas de resenhas na 
internet, campanhas no Youtube, além do livro 
básico traduzido junto com um conjunto de 
suplementos. Infelizmente a editora que o 
lançava aqui no Brasil encontrou diversos 
problemas para dar continuidade à produção do 
material. A comunidade no facebook que mais 
agregava os jogadores está infelizmente 
estagnada por um problema de gestão. Para 
postar na página é necessária a permissão dos 
moderadores e este últimos não utilizam mais o 
facebook. Mas vasculhando na rede é sempre 
possível encontrar jogadores e até mestres. 





Muita gente, especialmente no Brasil, considera 
o jogo uma adaptação não-oficial de Diablo 
(jogo eletrônico) e Berserk (mangá). Entretanto, 
quanto ao segundo, o autor já afirmou nunca ter 
lido o mangá, mesmo a comunidade apontando 
muitas semelhanças em classes de personagem 
e cenário. O que poucos notaram é na literatura 
de referência disponibilizada pelo autor (uma 
espécie de Appendix N), Robert Scwalb cita The 
Black Company de Glenn Cook como uma das 
suas principais inspirações. Mesmo livro que 
Kentaro Miura usou de inspiração para escrever 
Berserk. 
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Já com relação a Diablo, segundo o autor não 
há nenhuma inspiração no jogo. Mesmo assim, 
no suplemento sobre Nessus, City of decay há 
uma localidade chamada Tristram na qual muita 
coisa bizarra costuma acontecer. Curioso, né? 


Bs Lucas RC Correia 
23/04/2022 - https://tionitroblog.wordpress.com/ 
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INICIAÇÃO 


Já faz um ano que tudo começou, você se 
lembra? Você sempre gostou de 
radioamadorismo, pratica há anos, mas foi só 
no ano passado que você cruzou a fronteira e 
passou a se interessar também por temas 
sobrenaturais. Quando você percebeu algo 
estranho, um som inesperado e sinistro vindo do 
seu aparelho de rádio. 


Por mais que falasse com seus contatos, 
ninguém havia percebido o som, ninguém o 
ouvia também, somente você. Mesmo repetindo 
a frequência, ninguém mais conseguia ouvir os 
sons. Houve até duas ocasiões em que foram te 
visitar para ouvir o efeito no seu próprio 
equipamento, mas a voz se negou a aparecer. 


Pois é, faz um ano que você passou a fazer 
parte daquele conjunto de pessoas que 
vivenciaram a tal da EVP — Eletronic Voice 
Phenomena. Uma voz do além. É como se ela 
estivesse tentando fazer contato. As vezes você 
registrava um “Oi, tem alguém aí?” Em outras, 
eram desabafos como “Está muito frio.” Sim, 
era uma voz robótica e estranha, mas falava 
Português! Ou seria apenas coisa da sua 
cabeça? 


Na verdade pouco importa. Para os seus amigos 
pra quem você falou, isso é sim coisa da sua 
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cabeça. E certamente para os outros contatos 
deles, pra quem eles devem ter falado, também. 


Quase todo dia a mensagem vinha. Mudava o 
horário e mudavam as palavras. As vezes vinha 
uma frase inteira. Após vários dias vivenciando 
isso lhe veio a brilhante ideia de anotar tudo 
num papel, pra ver se fazia sentido. 


Parecia tudo muito desconexo. Falava de 
imagens, de pessoas... Não de pessoas 
específicas, mas assim mesmo “pessoas”, de 
modo geral. De muitos lugares e de velocidade. 


As imagens passam depressa... 
Tantos lugares, tantas pessoas... São 
várias voltas ao mundo... A 
velocidade é tão alta... No início, era 
uma mancha... Meus olhos pudessem 
entender... Hoje posso enxergá-las 
muito bem. 


Palavras estranhas, de quem seriam? Você 
pesquisou entrevistas com pilotos de aeronave 
e não tinha nenhum relato minimamente 
parecido com esse desconforto que a voz 
demonstrava. A voz parecia mesmo um robô, 
com emoção. Às vezes mais grave, às vezes 
mais aguda. De início pareciam ser várias vozes, 
de homem e de mulher. Com o tempo você 
concluiu, graças as anotações, que deveriam ser 
de uma só pessoa. Pelo menos o relato era 


consistente se você as considerasse assim. 
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Quem eu sou... Não sei quem eu 
sou... Não sei o que sou... Um pouco 
de quem eu fui... Isso nem faz 
diferença... Sentir o vento no rosto, 
ver o mundo... Não sinto vento 
nenhum... Modo de dizer, entende? A 
ver com voar, velocidade... Tudo 
passa como um relâmpago... Não 
tem coisa melhor... Dia e noite são 
segundos... 


Havia muitas hipóteses. Seria a palavra de Deus 
ou de algum anjo? Ou criatura similar? Você 
passou algumas semanas procurando padres e 
teólogos para falar do assunto, após ter 
anotado essas palavras. Ficaram divididos sobre 
quem poderia ser, mas todos foram categóricos 
em dizer que não era Deus nem anjo nenhum, 
pois anjos sabem muito bem quem são e 
“quanto a Deus, nem precisa falar”. Apesar 
disso, não sabiam dizer quem era. Algum ser 
que sente o vento, mas não tem vento. Sabe 
quem era, mas não quem é. Tudo era muito 
confuso e essa preocupação ocupava sua vida. 


Não é muita vantagem... Preso nessa 
condição... Ficando meio 
repetitivas... Melhor do que ver os 
dias... Parede velha e sem graça... 
Tanta coisa deixei... Se recebesse 
outra chance... Aquela moça de 
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azul... Magra, de uns vinte... Naquela 
cidade! ... Depois do mar, na hora... 
Outra chance de vê-la... Ela sempre 
está por lá... 


Mais pistas e mistérios. Aquela investigação 
obsessiva terminou te levando para uma rotina 
de dedicar boa parte das semanas à busca por 
uma resposta. Alguém preso, mas onde? Pedia 
uma nova chance, você não faz ideia de a 
quem. Deu vontade de ir atrás daquela “moça 
de azul”, mas não havia nenhuma pista de quem 
seria. Poderia ser praticamente qualquer 
pessoa! Aquela busca era enlouquecedora. 


Deve fazer anos... Algumas vezes 
não está... Mesma posição, olhando 
o mundo... Recebe o dom da vida... 
É desfrutar dele... Vão ver o quanto 
deixaram... Coisa por fazer... Não 
posso culpá-la... Criaturas nas 
sombras... Senhoras e parasitas... 
Uma saudade, uma preguiça... 


Isso deu um norte à sua busca: um médium! 
Parece que a voz é de alguém que lamenta ter 
perdido a vida e critica a moça de azul. Essa fala 
sobre criaturas te intrigou, você lembra. 


Os médiuns consultados demonstravam muito 
interesse na história, de início, mas depois que 
percebiam sua complexidade iam se esquivando 


aos poucos até sumir de vez. A princípio as tais 
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criaturas poderiam ser espíritos obsessores, O 
que faria muito sentido. Espíritos 
desencarnados criticando atitudes de vivos 
também tinha sentido. O problema é quando 
chegavam na prisão, velocidade. Ou talvez 
parecesse ser mentira. As dúvidas continuariam 
por mais algumas semanas. 


Imagina o que tem no mar... É uma 
das poucas vantagens... Você vai ter 
oportunidade... Não tem como 
duvidar: eu existo. 


Foram as últimas palavras que você captou. Foi 
há dois meses. Após “eu existo”, nada mais 
havia sido captado. Hoje você volta de uma 
viagem que fez para o exterior. Gastou suas 
economias em uma viagem de avião. Aquela 
história de velocidade e voo pesou muito nessa 
decisão. Foi bom conhecer um museu diferente, 
tirar algumas fotos, mas finalmente você chega 
em casa. 


Durante o voo você jura ter visto uma bola de 
luz seguindo o avião, mas ninguém parecia 
perceber. Você chegou até a pedir para uma 
senhora simpática olhar também e dar sua 
opinião. Não havia nada lá. 


Tudo isso acendeu um outro alerta: as vozes 
existiam mesmo? A esquizofrenia havia te 
atingido daquele tempo pra cá? Não é 


possível... 
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Depois daquela visão você começou a perceber 
sombras estranhas. Vultos fugindo do olhar 
direto, mas persistentes pelos cantos da vista. 


E hoje você chega em casa mais uma vez, ao 
entardecer. 


O quarto está escuro, mas hoje você enxerga as 
coisas um pouco diferente. A velha parede de 
pedra brilha com uma luz de morte e energia. 
De uma energia acumulada a muito custo e há 
muitos anos. O chão parece ser formado por 
uma gelatina verde, uma espécie de lodo 
radioativo. A vela está apagada, então de onde 
vem a luz? Virando o rosto para a entrada do 
quarto, perto da mesinha que parece ter vida, 
mesmo sem se mexer... 


Não é a mesa que brilha. Um globo de luz de 
meio metro se aproxima de você. O que será? 
Dentes!? Dentes partiram do globo em um golpe 
rápido. O susto te faz se lançar para trás. Deve 
ser a tal criatura. Será? Seus olhos estranham as 
cores e luzes na sua frente. Você tenta focalizar 
melhor a visão e tudo o que enxerga são 
manchas. Manchas que não formam nenhuma 
imagem, na verdade mudam antes que você 
consiga dizer o que eram, é como se você 
estivesse voando a uma velocidade... 


E Cárlisson Galdino 
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XR-II - RPG DIFERENTE 
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XR-IlIl é um 
sistema de RPG 
multimodo. São 

formas diferentes 
de se viver as 


mesmas SISTEMA GENÉRICO DE RPG 
aventuras. PR =NEEL 
, . ANT ANT MALA 
XR Zine é a PRA SS 
publicação 


principal de 
divulgação do XR- 
III. Modos 
CENÁRIO, DELRES (conjuntos de 
regras), 
microcenários e 
aditivos. Tudo 
prático e em 
diagramação de 
livreto A6! 










prontos! 


HTTP://WIKICORDEIS.COM/XR3/START 








CY ANZINE — COMO PARTICIPAR? 


A princípio haverá limitação para a criação do 
CyanZine. Todos podem participar, mas fica a 
critério do editor escolher o que entra e o que 
fica fora de cada edição. Os gêneros de 
preferência são os relacionados aos 3 temas 
centrais da publicação: Literatura de Cordel, 
RPG e Ficção Especulativa (fantasia, ficção 
científica, terror, etc). 


e 12 textos: a princípio esta será a 
quantidade máxima de textos, entre 
cordéis, artigos, contos e etc. 
Eventualmente esse limite pode ser 
ajustado para mais ou para menos. 

e 4 mil palavras: cada texto deverá ter no 
máximo este tamanho. Isso porque 
pretendo fazer revisão de todo o conteúdo 
e textos muito longos podem dificultar ou, 
em certo grau, até mesmo inviabilizar a 
publicação. 


É possível que sejam criadas novas sessões e 
colunas a depender de comprometimento de 
colaboradores ou entidades parceiras. 
Dependendo do grau de parceria, a edição de 
uma sessão inteira pode sair de minha 
responsabilidade (ficando a de diagramar), 
aumentando a quantidade de conteúdo a 
publicar. 
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Para participar, é preciso mandar um e-mail 


para cordeis(yyandex.com com o seguinte: 


e Assunto: “Cyanzine” e a sessão 
pretendida. Isso é opcional, para o caso de 
você já ter uma sessão em mente. 

e Anexo: O texto deverá ser enviado como 
anexo em formato ODT ou DOCK. 

e Conteúdo: Eu afirmo a autoria e autorizo 


a publicação do texto <TÍTULO> na revista 
digital gratuita CyanZine sob licença 
Creative Commons — Atribuição — Uso Não 
Comercial — Compartilha loual. Declaro 
também ser detentor dos direitos 
necessários para tal. É preciso ter este 
texto (ou equivalente) no conteúdo da 
mensagem. 

e Anexos adicionais: arquivo ODT ou 
DOCK com minibiografia e arquivo com 
foto. Opcional. 


O último dia para envio de material será o dia 15 
do mês anterior da publicação. O que não for 
aceito /aproveitado em uma edição pode vir a 
ser publicado em edições posteriores. Não há 
necessidade de o texto ser inédito. Não há 
qualquer remuneração prevista para o autor. 
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